Recomendações para o ensino da língua, das ciências sociais e das humanidades. 

Simon Schwartzman 

(Ficou faltando no nosso documento uma parte específica sobre línguas e ciências 
humanas, ou sociais. O texto abaixo é baseado nos documentos da França e de Ontário, 
mencionados em meus comentários gerais sobre a parte 2 do documento). 



Língua portuguesa. 

A língua é o componente central de uma cultura. Saber ler, escrever e falar o padrão 
culto da língua condiciona o acesso a todos os demais domínios do saber, e é um 
elemento fundamental na garantia da cidadania plena e igualdade de oportunidades. O 
aprendizado do padrão culto não deve ser visto como um cerceamento à liberdade dos 
alunos, nem como um impedimento à evolução normal da língua como ente vivo, mas 
como um instrumento fundamental para que a pessoa possa exercer com plenitude suas 
opções. 

O ensino da língua deve ser vivo, pela leitura constante e exercício permanente da escrita 
e da comunicação oral, mas requer também um trabalho sistemático de aprendizagem e 
treinamento para a aquisição de um vocabulário rico e preciso; a familiarização com as 
estruturas gramaticais básicas, incluindo a as estruturas sintáticas fundamentais: 
pontuação, as normas de concordância, e os tempos de verbo; e os padrões corretos de 
ortografia. Além disto requer uma introdução à obra literária e ensaística dos principais 
autores brasileiros e portugueses, pela leitura e interpretação dos textos. Se espera que, 
com o estudo da língua, os estudantes se tornem capazes de ler em voz alta de forma 
fluente e expressiva; ler, entender e comunicar verbalmente o conteúdo de um texto ou 
obra literária; escrever um texto de forma correta, sem erros gramaticais ou de ortografia, 
e organizando as idéias de forma lógica e coerente; e se expressar de forma oral, expondo 
trabalhos e idéias, participando de debates, e desenvolvendo argumentos. 

Em princípio, os professores devem ter o domínio completo da norma culta da língua, e 
desempenhar o papel de modelo que os alunos devem procurar emular. Infelizmente, esta 
não é a realidade de muitos dos professores no Brasil. Por isto, é importante que ele possa 
trabalhar a partir de livros didáticos e textos selecionados que orientem passos que devem 
ser seguidos para o desenvolvimento dos conhecimentos básicos de vocabulário, 
gramática e ortografia, assim como para o exercício prático da leitura, interpretação de 
textos e redação. 

Prática de língua estrangeira 

O inglês é hoje, a língua franca de comunicação em todo o mundo, e todos os estudantes 
deveriam, ao concluir o ensino médio, ser capazes pelo menos de ler textos de baixa 
complexidade, assim como a entender linguagem oral culta, e se comunicar de forma 
simples. Além do inglês, as escolas devem ser estimuladas a ensinar uma segunda 
língua, que pode variar entre o castelhano, francês e o alemão, entre as principais línguas 
ocidentais. Os requisitos para o ensino da língua estrangeira são os mesmos que os do 
ensino da língua materna, mas requer, além disto, que os alunos se familiarizem com 
outras sociedades, e desenvolvam sua sensibilidade para perceber a riqueza das 
diferenças entre as diversas culturas. Existem hoje métodos extremamente bem 
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desenvolvidos de ensino de segunda língua, baseados na prática e no uso intensivo de 
ferramentas audiovisuais, que devem ser estimulados. 

Ciências sociais e humanidades 

Ainda que muitas vezes se confundam, as ciências sociais e as humanidades são áreas de 
tradição bastante distintas. As humanidades são muito mais antigas, e incluem o estudo 
da literatura, das artes, da filosofia, do direito e da religião, enquanto que as ciências 
sociais se dedicam ao conhecimento empírico da sociedade em seus diferentes aspectos, 
como a economia, a sociologia, a ciência política e a antropologia. 

Tradicionalmente, as disciplinas de história e geografia sempre foram o espaço para o 
ensino das ciências sociais no ensino médio, a primeira dando conta da evolução das 
sociedades e suas transformações, e a segunda das características do espaço físico que 
interessam ao ser humano, da ocupação e uso destes espaços. Hoje, nem a geografia nem 
a história que se ensinam nas escolas existem como campos de estudo e pesquisa 
próprios, tendo se fragmentado em um grande número de disciplinas independentes, 
como a cartografia, a climatologia, as geociências, a economia, a demografia, a 
sociologia, a ciência política e as diversas correntes, temas e orientações da historiografia 
- história económica, política, social, da arte, da ciência, da cultura, das mentalidades, e 
as diversas histórias regionais e locais. A separação da formação do professor de história 
e geografia, por um lado, e dos especialistas e pesquisadores nas diversas disciplinas das 
ciências sociais e humanidades, por outro, gerou uma profunda crise no ensino destas 
matérias, que passaram a ser dadas, seja pela simples memorização de nomes, datas e 
lugares, em um extremo, à substituição da informação e dos fatos por teorias semi- 
sociológicas extremamente simplificadas, carregadas frequentemente de forte conteúdo 
ideológico. 

Na tentativa de resolver este problema, diferentes países têm adotado a prática de 
descrever, em detalhes, os conteúdos e as competências que se espera que os estudantes 
adquiram neste campo, tornando relativamente menos importante a denominação das 
diversas disciplinas A província de Ontário, no Canadá, tem um currículo inicial de 6 
anos de estudos sociais, e um currículo posterior de 2 anos para história e geografia 
(correspondendo aproximadamente ao período da 5a série do ensino fundamental 
brasileiro ao fim do segundo grau). Os estudos sociais estão divididos em duas linhas, 
Herança e Cidadania, histórica, com ênfase na formação do Canadá a partir das 
populações originais e dos imigrantes, e o Canadá e as Conexões com o Mundo, 
contemporânea, com a descrição do Canadá e sua inserção no mundo a partir das 
comunidades locais. A partir daí, ensino de geografia se concentra nos temas da geografia 
física, recursos naturais, sistemas económicos e migrações, e o de história, da formação 
do Canadá moderno até a análise das condições atuais do país. Na transmissão destes 
conteúdos, os alunos devem aprender os conceitos de sistemas estruturas sociais, 
interações e interdependências, meio ambiente, mudança e continuidade, cultura, poder e 
governo. 

Na França, a ênfase é posta no que se denomina "cultura humanista", que é definida da 
seguinte maneira: 

La culture humaniste permet aux élèves d'acquérir tout à la fois le sens de la continuité et 
de la rupture, de 1'identité et de 1'altérité. En sachant d'oú viennent la France et 1'Europe et 
en sachant les situer dans le monde d'aujourd'hui, les élèves se projetteront plus 
lucidement dans 1'avenir. La culture humaniste contribue à la formation du jugement, du 
goút et de la sensibilité. 
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Elie enrichit la perception du réel, ouvre 1'esprit à la diversité des situations humaines, 
invite à la réflexion sur ses propres opinions et sentiments et suscite des émotions 
esthétiques. Elie se fonde sur 1'analyse et 1'interprétation des textes et des oeuvres 
d'époques ou de genres différents. Elie repose sur la fréquentation des oeuvres littéraires 
(récits, romans, poèmes, pièces de théâtre), qui contribue à la connaissance des idées et à 
la découverte de soi. Elie se nourrit des apports de 1'éducation artistique et culturelle. 

A orientação fortemente humanista e cultural não elimina, no entanto, a aquisição de 
conhecimentos dos "pontos de referência" geográficos e históricos necessários para situar 
as pessoas e as comunidades no espaço e no tempo, com ênfase na União Européia; mas 
inclui também o conhecimento dos textos clássicos da cultura européia, dos gregos e das 
artes, assim como das questões contemporâneas como os direitos humanos, a 
globalização, as religiões, a economia e o sistema político. 
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